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A e brecarregados. E a prorn vi11-s~ q:ie 1 \ Ca nara agora uno tem opposi-nossa amara mais tarde, depois de muito in~ta1los, (' o. e qua'n1lo está sen 1ora n·,o •·xis
dcpois de se l't1·~ :tpre~entar como in- te, desappapce n obstncnlos qne ás vezes 
solv<wel a situação financeira do muni- cnstam a vencer. A agut do Bouro, em
cip10, sempre se resolvl'ram a cre:ir al- liora na nossa opinLio só possa e d·•va 

Ha quantos :mos não vê:11os um me- guns imp)stos, met •ndo a habilidade sêr concluída pelo governo ... , a Cama-
lhoramento na vila feito pela Camara! saloia de pouco tributarem as !mllidas ra ll'~:n ·sabe o que t·'m a faz"r para 

lia quantos anos não vêmos nós tra- dos proJuctos que os p'.>1lessc affectar. iss:>. Enfr ·ntc de vez e d' uma forma 
Lar mesmo dos pequenos mel'1oram:mtos? Foi isto o que nó~ verificamos qnan- positiva essa dificuldade, fazendo a ex
isto é a \:amara qu'.'.' findou a strn geren- do lê nos o edital anunciando em vigor propriaç~o por utilidadP publica, ~e is
cia em 31 de Dezembro do auo passa- a cobrança dos novos impostos. so fõr preciso, como de resto ha mciitos 
do, deu-nos luz algum tempo em ai, E sômos informados que e.:se;; im- nnos se dnvw t·'r feito, senão fo,se a 
gamas ruas da vila. maodon remover postos pouco teem produzido, porque tJ 1 brandura cios nossos costumes. E 
o ent,ulho das «Ruinas de Pompeia», sendo dillicil a cobrança, a maior par- depois, se a Camara o:'ío tiver força pa
concertou o relogio introduzindo-lhe o te dos lavradores foge a es~e pagamen- ra pedir ao govern 1 a concl n~r\o das 
mellioramento dos ponteiros e não nos to. obras, que nos pare~ 1 terá, recorra á 
consta que mais fizesse. ! E afinal toda a gente sabe, que são politica, seja ela qual fôr, e esse me 

Mas que é isso para uma gerencia os lavradores, os que melhor partido lhoramento virá a ser uma realidade. 
de 3 anos? Que melhoramentos foram tem tirado de toda esta enorm: e la· Mas ea.1quanto nad,t se fizer para 
esses que apenas tem custado algumas mentavel crise que o paiz atravessa. isso, decerto que continual'emos 11 dizer 
centenas d'escudos e que uma bôa par- Mas voltanJo á Camara, v1sto que que a agua do Bouro é muito boa, 
te desse dinheiro sahiu, segundo ins11s- a transat1 poucos ou nenhuns serviços muito crvstalina <' muito pura, e mais 
peitas informações, do lucro do celebre prestou ao municipio, te:nos de conr s nada. • 
assacar que em 19!1 veio para a Ca- . sar, que ao tomar conta a actual, em Isto mesmo já devia ter feito a ou
mara distribuir pelo publico? Os ilustres 2 de janeiro do corrente ano, tiveram tra Camara e até as suas antecessoras, 
édis, terão de concordar comnosco: que bem fundadas esp ·ranças, de que algo ult1s devido certamente aos taes obsta 
a sua gerencia foi bastante irnpro:icua. viria a faz"r em benefico da villa. ü~ culos, aos empatas, aquelle importante 
Mas ao mesmo tempo, temos de reco- seus membros são todos .1'um só parti- melhoramento estacionou ha bons 8 an
nhecer que os vereadores, pelo menos do; e embora lá esteja um que á mes- nos. Faça a Camara tambem um sdcri · 
alguns que faziam parte da Comissão ' ma politica diz n1o p:rtencer, esse de- ficio, e mande sem demor,t concertar 
Executiva, por mais patriotas que fossem, 1 certo, só pugnaria pelos inter,•sses da esses lampeões qne se encantram por 
por muita vontade que tivessem. nada villa, quando algucm ousas~c pr·.'j11di- e~sas ruas abandonados, para no inver
podiam fazer por lhes faltar o principal c:ilos. Temos pois que u.na Carnara no que e~b á porta, nos ser dada ai-
com que se fazem os melhoramentos: 1) compo~ta d'l vereadores d'uma só po gu111a luz. E para as ruas pedimos ao 
dinheiro, e ta:nbem digamos a verdade, litica, é sempre, p lra quem tem v0n menos d~ mcz em mez, uma ligeira 
a vontade de o conseguir. tade de trabalhar, u·na incontestavrl limpeza. Nlo pedimos muito ..• 

A Camara tinha uma receita insigni- vantage:11. Porque e ent o qne a Cn- Nfo é passivei lêr-sc o que ha dias 
ficante que mal chegava para os seus t'!Il· mara ~~da faz? Ber~lou P"~a ias ~\~s- es~r<"rnu um r<..•dactor _<lo «P. de Ia
pregados. O que estava naturalmente m ponsab1hdades financ~1rus da anterior? neiro. sohn• a nonsa hntla terra, quan
dicado? aumentar a receita, crianJo i m- E' c~rto. Mas em parte, alguns dos ~eu~ do visitou a nossa bella hygienica e con
postos e aumentando outros? se co~o menbro~. têen _ responsabilidad '.~ n' ~sa t~rtavel praia". s ·1~ que o nosso brio 
se dizia a camara não podia fazer cor- delicada situaç o, porque devwm ter d espoz ·ndense e smta profundamente 
tes no ~eu orcamento. Mas os s-;nado- vosto t1d,1 a sua influencia junto dos abatido. Mais tudo aquilo é verdade; a 
res municipa'2s, henemerho,; do nosso !'>eus correligion '.rio~ que faziam . parte n?ssa tTra ~stá _ n'um_atraso lastimavel, 
concelho tornaram-se credores do nos· da Camar.1 extmct3, para q11~ los,;cm numa mercia mexp!tcavel. Todas as 
so perp~tuo reconh~cimento, isto é,. dos 1·apro~vados. os i:npostos. . terras da be~ra ~ar progride:n, a nossa 
contrihuinbs que s1o se11pr~ remissas ~e as~i:n t1vess'-'m proc_cd1do 11 a- cada vez vai mais para o fundo. A Ca
em pagar i;np?s~os; n~o qmz~ram ag- dual Cam~ra t_eri~ as~u.rndo º· p:der nrna. rm ~ran<le, parte, é que deve sêr 
gr,1var os mumcipes, 010 qu!na·n. con- ~om u r~a ~1luaç o :manc~1ra ;uu1L~ d• a 1~;;ufladora <l e~,;es rnelhora_mentos, 
correr para que fosse uma. m:nt1ra o teren~,-: em vez de deficit, talvez tives- p:1r 1~so a _essa enll'! de nos dmg1mos 
Ct•_lebre dito dos propagandistas repu- Se sa;do )IJs p~recr~,. que quando pen- jt:ll':l que IOICI~ Ullla nova erochJ. de pro
bhcanos "º povo não pode nem deve s~vam na _creaç<t0 d impostos, o~ pol:- gressos, par~ a uossa q neriJa Espozen
pagai" mais". Ao m.'nos o 5enado mu- t1cos, tenua'll-se uns aos OJtro~; de- de. e especialmenk ••gora que est ·o á 
nicipal esposendensecompun·w-se de au- certo não queriam p~rder o_s _votos rlo~ frent·.~ das Pre~i,dcnc1as d~ Comissfo E 
tenticos rZ:'publicanos... No entanto, lavradores nJ prnl1'~1ra ell\1çao _d· de xecutiva e do ~enado dois. homens de 
nem todos a~sim pensavam, e houve_al- putados ... Corno S\ alguma ro1'a \'a- real valor e grande merecimento, um 
guns que luctaram pela creação de 1m- tesse o \"Oto, c·1~. patz ~' com? o n·l~·n. com optimas relações em quasi to~o o 
postos, pois u'.ío tendo a Ca~Dai·a ont~o de costu~cs pohtico~ ta:i obl~t ·rados. concela~, o .outro. com a sua sádrn e 
meio de faz• r re•eita, a umca soluçao Oe lor n_a qu_e chl'ga-se a conc!u~ o, ;;rande 1~tel11gcncia, e sobretr1do ambos 
era esla, e d •mai~ t:i.lvez fosse a Ctl ma- ~e que cl·:vido a hranrl_nra ~lo·, p 1l1t1cos com opt11na s.mde: com todos estes pre
ra d'E·;poz~nde a unica, ot1 das poa..;,as 1unto dos seu,.: correli~1onar10;;, a Carn i- d1~ado:-. p0~tos ~o .,eni90 _<l'es~, ca~tsa, 
que airnla não tin'la lançado 111"0 d a- ra uem os p qucnos 1 npogto~ rpt': lan- pro-Espoz••nde, ~ e rta a v1ctor1a, amda 
quele recurso. . ·~ou _potle_ C•>h:·ar e• P'>r esse_ 1111it1vo a qae alguma~ 1~as vontades tentem em-

Fallando assim, n'io qu :'r dizer que receita ~ 'º <la pnra a for !Hdan~I de!':- hara~ar o c~mmho. 
sejamos em absoluto de 01linião do al,tr· peza, v1sto que os governos te1·111 obr1- " E em '.ilt1 no cas::>, se esta empreza 
gamento de;uasiado d'impostos, mas se gado as Camaras a aumentar os ord - lor de:nam~a trabaihosJ para ser levaº municipio niio tem outro« recursos: a ntldos aos seus cmpreg. tios. ~las no da ao ;im victor:osamente, que peça a 
unica solução era e é e:1~a. A~inai, V"- nos~o m?Jo de_ vêr. a Ca111ara prl'_Ci1'a Caniara o auxilio d'a!guns espozenden
ri.icou·se m :is tarde, q".11~ os vereaJo sa . .1~ d esta ;;1_tua~· o, o 1 con~:'!5Ulll.lo ses prest1g1o~os que us La, e que todos 
res não apologistas da ereJç'io dtl im- receita anthori~alln µe~11 govemo, ou JU_ntos se entn'guem devotadamente, pa
pootúR, n o eram impelidos ª· e~se no c~e,C11do imposto~ e! . hr111a qu • po~~a tr10t1c 1mrnte p_ara que rnitim Espozeu· 
hr,• prot.:cdinrnntJ pvr plltnot_1smo, n m dar. "ºs :->cus <1!11111c1pPs :ilg1111w _ co~sa de, Yenh.a a ser ?entro em pouco umJ 
para f,1 \0récer todos os contnb111nt ·s do nu1s do q:H' tem 1l:?do,q 1e uarla e. bn- tc~ra d1llerente d aquell.i que de;;creveu 
concelho; o que esses sen'wrcs d ·seja- tão isto ! a<le co1~tmnar ass11111 s m luz, o ilustre redactor do "Primeiro de Ja
va 11, é q't . a sua cl<tssc, a 1loi h' ra- s::·1 agua .. s ·m ln1p:~za th~ rna~ l' sem nriro . 
1lores, iuo viesse a paJ~r mais; ~~ 011 a~ Ili n~>~ !azf'r d ·sapp. r •e ·r a'~un,~ _<}~' .\Ifos á obra Espoz rnlensL>s ! 
lra~ class().;, dos comcr·iante~ e mtl11:'- bc·os 1:11urnlos qu~ 111t ·:ta·n a \ila.1 .\ao _____ --···-------
trw s, p:Hic1 imrnrt,na que fos,;cm so· pl\rlc, ll()m deve ser. 

CAMfNHO DE FERRO 
Na ultima sem:ma o «Jornal de No

ticias», da cidade do Porto, em cnrres
po;idcncia de Braga, diz-nos mais alguma 
çausa sobre a viabilidade da linha fer· 
rea - Po,·oa-E~pozende-Barcelos-Braga, 
que come;.:1 a ter as honras de S"r fa. 
lada nos jornaes. 

Vamos transcrever para conhecimen· 
to dos nossos leitores essa correspon
Jencia: 

BRAGA, 28- ' Caminho de fm'o
Vimos hont3m num jornal lisbonense o 
infor.ue de ter sido reqt1erida a conces
s.io duma linha ferrea que partindo da 
Povo~t de V(lrzim, ligaria esta praia á 
de Espozende_ seguindo por Barcelos, 
a.é Braga. E como requerl'ntes dessa 
concessão figuram os snrs. general Al
ves··Rocadas e outros indivíduos de Lis
boa, qÜe aguardam a decisio do gover
no para iniciar a construç:ío, visto que, 
segundo lê:nos tambe;n -o capital está 
já r<Jalisado. 

O jornal em referenci:i aludia ao fa
cto, como acrimonia, ern virtude da de
mora causada pela «ferrugem» das en
grenagens burocratica s." 

Em nosso poder diversa correspon
dencia sobre o assunto que dáremos 
conta no proximo numero. 

·---.. --.. ···-------
FALTA DE CASAS 
H1 rn nossa terra. como em 

quasi todas as terras de Portugal, 
falta de habitações especialmente 
para pequenos al11guei". Para em-
11regar 11'esse ramo de negocios 
11ao ahu11darn o.; capit<les. porque 
a célebre lei do i11qu1li11alo, em fa. 
tidir.n hora elaborada pelos esta
distas da republica, muito po·lero
samente tem concorrido para alu
ge11 tar os capitalistas. 

Mas ai11da mesmo que alguns 
caµitalistas se arrojassem a esse 
11egocÍ;L sabemo' que ultima
mente 11lguos nppareceram com 
\Ontade de fazerem alguma coisa, 
ha um i1npedi.11enlo maior que to
-los, que e verda:leiro absurdo () 
111t•x.plic..1\'el a:;sal10 4uti o tleten
IOr de terreno:; quer dar a bolsa 
de quem pem;e em construir. Sou
bemos lia dias qu 1~ por terrenos 
que nã:1 \":lli .1111 mai~ de 200$00 
e 500SOO chegara111 a pedir re;;
pec ~ i1' an1en •e oito e trinta contos. 
Qu~m po ltJ ª'5im pensar e.n 1~0llS· 
1 rnções? E é preciso não esquecer 
que os terreun;; a qnc nos referi-



mos sãn em logarr.s ele ·1rei-1s, nn-11os sr~. ch<lfo" da rstação-po;-;r:-i:{extin1a..: ª":}..;t\ndo a est~ .riedosoll rnlhas) orelha di1·eita e o 
il inao ex. ~Li! 11 e 1"ª" e .11é nm p 1u- / 1\esta "'h .que p~n~H as. col~nas .irtn nao so to ia 'l hm1ha, ma" raho um puuco grosso. 
t:o afa;;LailiB da vilh. 

1
.i 11 110 ,so J?rnal ::i. su·1 d1~po..,1ção granrle nu111err1 de pessoas das suas 1 Gratifica-se a quem a entre-

Sempre o lavrador a explorai' e p:1~·a p1·eviam ·n1c f1z1•'" esses relaçõJ"'. IO'al' ou descobrir e roce-
ª embaraçar o progres~o da terra, a\'ISJ~. h~m f'•)fíl') outrn:> q_ue - --··· . v . P , . 
lliio podendo por e~t1~ mot11·0 esta ~cjam .Je nt;i1,fa J,~ ao pnbl1co Oa ~uca do Lago; re11ro? p:\- de-se conh a quem a l eti-
sahir da faxa de terreno em que qnP, ignora 1rn1 cerw nnm~rn dn ra Matlls~~hº"· o sr. l~r.c R.e1d, e rer. Alnalrlo Torres. 
e:ná c•1llocada e estando-lhe por- cousas das _Pstaçn 'S postais como ex." fa mil1a, que na sua Y1vcnda Espozende ou Barcelos 
tanto 1111erdicto o seu ahrgamento esta da ass1;;Len a 1. E as,;irn, em passou a lem porada calinosa. - - --·---- - -----
ª não ser que uma lei provuien- parle reme.iiaremns o mal. _ ~ , =*=' 4 0 ~~·-.:_'§)~® 
eia! de expropriação venha 1ermi- 1 .,...Qoc:: -E ª BOMBEIROS \!OLUNTARIOS , '-'71(~ ~, 
nar com Lanto abuso. NOVO PRESllJEN E Oa REPUBLICA M&IS DONATIVOS COLÉGIO FRANCO-LUS[-

Assim o e-pera mos.. . lh1 5 do corre1:1e to·nun a Sabemos que mais um donali-
chetia da :"ação o presidente rlei- vo de 200 escudos acaba de ser TANO 

JUNTA AUTÓNOMA to. sr. Teixeira Gomes que fo1 bem feito á prestimosa e util Associa-
recehiilo e 111uito cumprimPn1ado. ção dos nossos Bombeiros Volnu- Abre no dia 24 de ou-

---•••·•· 1a 1iis pelo ~r. Eric Reid, proµrie- tubro ás 9 horas, 
COLEGIO FRANGO-LUSITAHO t1ri0 na freguezia de Gemezes, des- A secretaria está aber-

Alirn em :H do corrente este te concelho. amigo desta terra e d d . 

Pelo que lêmos ha dias nos 
relaLos dos jornaes da capital, de
ve estar para breve a approvaç:"w 
pelo Senadn da Republica, do 
projccLo de lei do ex.mo sr. Victo
rino Guimarães, já approvado oa 
Gamara dos Depntados, que l'?'ia a 
Junta Autónoma do oosso porto e 

b 1 
· •1111 a1·ande aL·l1n1·1·ador das l}elezas ta es e Já, ás q' uartas e sá-

novo esta 3lec1me11lo e e ensrnn, ' "' -
sob a regenci:t da distinta profe~- panornmicas deste concelho, onde bados, das 14 as 17 horas, 
sora ex.m1 sr.ª D. René Mestre alern da grande temporada de para matriculas e paga
Vieira, !Ja pouco in:-;talarlo com to- verão qne ali passa rara a semana mentas. 
da a ele2anc1a e ".01nod1.da1le para (111e aqui não vem no seu carro 

rio'. 
e• - ,, ~oººr r::-.G ~) ~ ~ (,)) (.); e)'-'\~., :.9 OI 

os educandos. aulomovel. ~1 'T-t"" 1-t"".::Y ~ 
A transferencia de abertura de Ao sr. l~ric Reíd, que é um per- -····-·····- .. -~---~---·: ........ _ .. : ... ---'-··-···--············--·----· Que em breve pois seja con

"ertido em lei esse d i pio ma que 
muito virá beneficiar a nossa ter
ra, podendo aquella Junta depois 
tie instalada, mandar proceder a 
alguns melhoramentos no nosso 
rio e barra, desde que o governo, 
como é de crêr, acompanhe a sua 
creação, de algum au~ilio pecu
niario, e desde que a mesma junta 
principie a ter alguma receita na 
zona que lhe vai pertencer e que 
se estenderá da foz do rio até á 
sua nascença. 

DONATIVO PARA O NOSSO 
HOSPITAL 

Pelo sr. dr. João Caetano da 
Fonseca Lima, foi entregue na 
Tesouraria da Misericordia d'esta 
vila o importante donativo de esc. 
213$60, producto da liquiltação 
da quola que s. ex." possuia na 
empresa exploradora do cinema 
existellle no Teatro Club d'esta 
vila. 

'Jf 

Pelo sr. dr. Artur de Barros 
Lima, lambem foi e11\·iado o dona
Livo de esc, 200$00, em sufragio 
da alma de sua saudosa espo~a. 

Que conLinuem a aparecer bem
fenores a valer ás grnndes nel'.es
sidades do nosso Hosµital que co
mo lodos do µaiz, atravessa. uma 
grande crise financeira. --···----

SELO DE ASSISTENCI ~ 

!O para 24, foi motivada por não feito c~valheiro e Ulll trabalhador 
ser entregue a tempo o re~pecti vo íncansa\·el os no~sos parabens por 
material escolar. tão nobremente sabei repartir o 

Para 0 annncio que em outro pro1focto rlo seu trabalho por essas 
lugar publicamos ciumamos a a· casas que de tudo carecem para 

PASSAGENS E PASSAPORTES 

Agencia Brazil 
DE 

tenção dos nossos leitores. bem desempenhar a sua missão. 
* Rua Direita (junto á Camara) 

ANTON O lOPES ROO~IGUES O' ARtlA 

-----·· .. ------
MERCEARIA E CEHAIS 

Abriu na ultima semana na 
rua :!. .º de Dezembro, (na casa dd 
Padari~ Fernaorles),um novo esta
belecimento de mercearia e cereais. 
propriedade do sr. Adelino de Ma
tos, cujo ramo de negocio vae ex
plorar. 

Que seja muito feliz é o que 
lhe desejamos em todos os seus ne
gocios. ------···----5 de Outubro 

Como h;niamos previst•\ a 
data historica da implantação da 
Republica foi festejada ne:1ta \'ila 
com o hastear das bandeiras nos 
edificios publicos, repiques de si
nos, e algumas luminarias ílOS 

Paços do Concelho e nada mais. ------· .. ·----
LIMPEZA DAS RUAS 

Queixam-se-11os vario:; mora
dores da vila da falta de limpeza 
em algumas rnas, largos, e vielas, 
as qnaes '.1cnsam muito desleixo e 
pouco ace10. 

Ai Eca o pedido, ·----····------Pela •~amara 

Tambem nos foi garantido que Espozende 
o rendimento do espetaculo ulti- ---
mamente realisado pelo internato O seu proprietario legal-
Municipal do Por10, e outras quan mente habilitado trata de to
tias, o Esposend~ Spor1-Club_ ofe~ dos os documentos ás pes-
rtceu aos Bombeiros, se destina a · 
compra de uma maca que aquela soas que desejarem auzen-
associação de Sport resolveu ofe- tar-se para o BRAZIL, AR
recer a Corporação dos nossos GENTINA, AFRICA, A-
Bombeiros. MERICA DO NORTE 

Maisumaaçãodignaaregistar. FRANÇA, HESPANHA ~ 

AJllJlll~tl .......... ----. 

CAüELA DE COELHO 
Em Espozende desapa -

L'eceu urna no dia 2 do cor
rente, pequena, c1uasi bran
ca (tendo apenas algumas 

mais pmzes. 
Vendas de passagens em 

todos os paquetes nacionaes 
e estrangeiros. u 

Comissões, consignações 
e conta propria. 

O agente 
Antonio Lopes Rodrigues d' Areia. 

--·-----·--- ----·---------

J\11 A L \ i ~E \ L 
I\GL11~ZA 

PAUUms CORRclílS 

A SA H IR OE LEIXOES 

Nos dias 4 e 5 do conente 
era obrig<1 to rio o selo de assisten- Estão em r.obr1\ nça d 1) ('(I n ~e o DEMERARA em 24 de Outubro para o Rio de Janeiro, Santos, e Bnenos-Ayres 
· d d mê~ corre11le OS ÍÓf'f)S e a dec11na DARRO, em 2i de Novembro para o Rio de Janeiro. Sant.Js, e Buenos Ayres. 

na cm to .ª a . correspori encia, · 
menos nos 1orna1s. de j1Jr~s .reR~ei~a~itP ~ ~:.ma~·a. se:•-; Est.es Paquetes sabem de Lisboa no dia se-

Como a quasi totalidade do pu· do 1 tdc1xadolj ºlj f.ilto::.o 110 6111 dt:s- gointt~ e mais os panoetes: 
bl . .1 h 1· te praso. - , ico uescon ece 03 1 ias em qne ARAGlJ ,\ Y A em 22 de Outubro para a Madeira, S. Vicente, Pcrnanbnco, Bahia, Rio de 
ha e:lsa obrigação aco111ece que " -··· 
m11i1a co1wsponde11cic1 lica 1 elida lliss~l dit- sofra.~·io 
nas eslações postais uns tantos Na ma1riz d!~Sta vila foi rc•za-

Junciro, Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 
Ai;<DES em 5 de Novembro para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 

Montevideu e llt1cnes-Ayros. 
ARL . .\Ni'.I\ cm 19 de Novembro para a .llfadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja

neiro, Santos, .Montevideu e Buenos-Ayres. dias como mul1a a e~~a falia, oca- da 11;1 nl1ima 3."-f1•ir.1, •11fuga11d11 
s1ona11do serios translorw1s t' até a al.na da PX.'º" sr.:1 D. Errneliuila ~a agrncia do Porto podem os srs. passageiros de I.ª classe escolher os beliches á v;s-ta das piar ta<; cios paquetes, l'liAS PARA ISSO RECOM:t.IENDAMOS TODA A ANTE-

com \(' rave~ 11rej(ll,;os. Vital B li rn~ Linia. ex1i11ta 1~'!10sa -1' t' ClPAÇ:\0. 
Não seria 111elhor uma mulla do !IOSSO li1i111 .11111gn, ~r. Dr. Ar- Est'l Com,ianhi:i trm .,amoiras re.;.1lares de paquetes de Hamburgo a Norn York, 

paga a enlrega da corr\!sµo11den- lnr d1• B11rn~ Lima. ilu~tl'e a1lvn- escalas por Somhampton e Cherbow·go. Dirigir aos unfros agentei; no norte de Pol'tugal: 
eia·? gado 1~ n1;t:\rio na B1)ira. A frita .-Jt:"' A. X~ & e O. 

Cu;110 es.e c;is,1 importa pre i OriPnla l Por111~ nezct. 111andada ce-, l ti. HUA no INFANE o. flENHlQUE.--POaTO 
jlltzos ao p•iulíco vimos lemhrar 1 lebrnr prh lamtl1a do 111arido •la J ott a.ris srtts con·espondentes pm·noesiai. 


